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Pagarrçento adeaqtado

No sabbado ultimo reu­
niram-se tres vereadores e os dois diplomados pela 
fraude, para tratarem de 
assumptos alheios da sua competencia.

Trataram elles de no­mear uma commissão, pa­
ra dar parecer sob o re­
curso do Capitão Manoel 
Joaquim da Silva Junior, para expurgar do seio da 
Camara, os dois individuos 
que pela fraude querem 
ser vereadores, o qual foi 
convertido pelo Egregio 
Tribunal de Justiça em 
deligencia, para a Camara 
informar. O recurso ainda 
não veio para a Camara, 
no entanto já se nomeou 
commissão para dar pare­
cer !

Como se vê os dois que 
figuram temporariamente 
como vereadores, votaram 
para essa com m issão, 
quando a lei os prohibe e 
a dignidade os impede de 
tomar parte em assumpto 
que diz respeito a inte­ressados.

O sr. Godofredo Fonse­
ca, que se alvorou presi­
dente clandestino da Ca­mara, em caso idêntico, 
sem convocal-a deo pa­recer, e agora quer que a 
Camara inteira resolva a 
questão. Fique descansa­do, que será feito o que 
fôr de direito, e que a 
tal commissão nomeada 
com votos dos dois inte­
ressados na fraude não 
vingãrá.Outro assumpto alheio 
aos interesses do munici­
pio, foi o de enviarem congratulações e moção de 
solidariedade ao Exmo.Sr. 
Dr. Rodrigues Alves, por 
ter sido designado para 
presidente do Estado no

futuro quatriênio. O Con­
selheiro lendo esse offi- cio de solidariedade, lhe 
deverá causar nojo vèr 
que o seu inimigo de 
hontem, pela ambição de 
não, perder posições alcan­
çadas, não pelo mérito, 
mas pelo bafejo do sr. Jo r­
ge Tibyriçá, quer ver se 
ainda mantêm-se nas po­
sições. Além disso de lhe apresentarem congratula­
ções dois individuos que 
temporari ámente oceupai n 
a cadeira de vereador obti­
da pelo roubo e pela frau­
de da acta da quinta sec­
ção. Para que serve soli­
dariedade de individuos 
sem prestigio que nem pa­
ra si pouderam obter vo­
tos, quanto mais para dar 
a outros ! E ’ simplesmen­
te ridiculo, pensarem que 
o Exmo. Snr. Dr. Rodri­
gues Alves, se fôr eleito 
presidente do Estado, lhes 
irá dar apoio, como se elle 
não conhecesse bem os 
feitos dos mesmos.

C oü afeiíaria  C íe iiíra l 
Recebeu directarncnte de 

Poços de Caldas 
Queijos especiae e ür)dos 

Purunguir)has

Transcrevemos do 
"Estadoí: de 12 do 
corrente, da secção
Tribunal de Justiça, 
o discurso proferido 
pelo snr. dr. Juvenal 
Malheiros.

«No Congresso do Estado foi 
ante-hontem apresentado um 
projecto de lei instituido a pu ­
blicação do3 debates e dos ac- 
cordams do nosso Tribunal.

Nenhum  juiz bem intencio­
nado deixará de applaudir esta 
providencia salutar, que cons­
titue, na m inha apinião, a ga­
rantia única, mas verdadeira­
mente real, dos litigantes e dos 
advogados, contra os inconve­
nientes dos juizos collectivos, 
contanto que a publicação dos 
debates seja feita integralm en­
te, im m ediatam ente e no jornal 
de maior circulação.

Reputo mesmo esta provi­
dencia de tal modo im portante, 
que me parece constituir elia 
um  grande passo para a cons­
tituição de um a nova m agistra­
tura em que as responsabilida­
des pessoaes sejam mais bem 
delimitadas, em que seja m e­
nos poderosa a influencia cor­
ruptora da politica.

A verdade é, sr. presidente, 
que as queixas contra o func- 
cionamento dos tribunaes e 
contra as leis do processo são 
immensas e, infelizmente, ju s­
tificadas em absoluto.

A justiça apavora a todos 
quantos a ella precisam recor­
rer, porquanto além de S3r tão 
cara que só os ricos a ella po­
dem invocar, e ainda dem asia­
damente vagorosa, e mais que 
tudo incerta

O interesse do Estado, que 
é o interesse da collectividade 
social, é que haja  absoluta se­
paração eutre a politica e a ju s­
tiça. O juiz não deve ser um 
instrum ento político; a sua no­
meação não deve ser um acto 
de pura condescendencia ou a 
recompensa do zelo político. O 
juiz deve ser exclusivamente 
juiz: nunca tutor nem censor 
do governo.

As sentenças dos juizes não 
interessam  somente as partes 
litigantes; ellas interessam 
egualmente as leis do Estado, 
a ordem legal, a lei moral.

A independencia dos T ribu­
naes, a clareza a brevidade aa 
leis do processo e a segurança 
de todos os direitos indivi- 
duaes, são factores que contri­
buem poderosamente para au ­
gm entar a força do Estado.

Diz Ihering que o homem 
que não sabe defender o seu 
direito, se nivela aos brutos; e 
efectivam ente todo o indivi­
duo que defende o seu direito, 
defende as condições de sua 
existencia moral.

Mas para recorrer á justiça 
é necessário que o individuo 
tenha confiança nella. Os con­
gressos legislativos têm-se des­
cuidado, entre nós, das ques­
tões relativas á  justiça. O pro­
jecto Io Codigo Civil dorme ha 
10 annos no Senado Federal. 
No entanto, sabe-se qne o juiz 
deve citar a lei em que funda 
a sua decisão, porque no gover­
no republicano é da natureza 
da Constituição que os juizes 
sejam a lettra da lei, como dou 
trinava Montesquieu. E  n in­
guém desconhece que a igno­
rancia e o erro de direito não 
aproveitando a ninguém , é ne­
cessário que as leis sejam cla­
ras, simples e ao alcance das 
intelligencias ordinarias, em 
vez de serem um verdadeiro 
cahos, como é a grande parte 
do nosso direito civil.

Quando ao processo, a desi­
dia não tem sido menor. Nos 
Estados Unidos existem para 
grande num ero de questões, 
mnitas vezes im portantes, os 
processos verbaes dos quaes 
não fica constando em juizo 
senão o resumo das allegações 
das partes e a decisão do juiz 
no registo.

Na Inglaterra funcciona o 
ju ry  civil, que Ihering justifica 
adm iravelm ente (A luta pelo 
Direito) m ostrando quanto di­
versifica o julgam ento das ques­
tões de honra, de propriedade, 
de credito, etc., quando profe­

ridas por um militar, um  lavra­
dor, um  commerciante, etc., 
porque ninguém  tem tanta 
competencia para ju lgar um 
direito, como as pessoas da 
classe a que esse direito p rin ­
cipalmente interessa. E  dahi 
resulta que seja qual for o 
preparo do juiz togado para as 
questões de direito, ha  para o 
julgam ento de muitos factos 
outra competencia melhor e 
menos suspeita que a sua. Ca­
da um deve ser julgado pelos 
seus pares. *

Isto com relação aos juizes 
honestos, que collocam o texto 
da lei, o direito, acima de tudo; 
não me refiro aos juizes que a 
pretexto de interpretação on 
sem pretexto algum, violam 
abertam ente a lei, falsificam os 
textos, adulteram  os factos, 
transformam-se em acrobatas 
para fazer com o mesmo texto 
uma lei nova ou diversa. Todas 
as classes sociaes têm membros 
que a deshonram; taes juizes 
são o opprobrio da m agistratu­
ra.

A publicidade completa e im- 
mediate dos debates dos T ribu­
naes collectivos é a unica effi- 
caz garantia das partes. Se a 
istabilidade da jurisprudencia 
torna o direito tão incerto como 
um a loteria, por isso que n in­
guém sabe se o tem por si ou 
contra si, é justo que as partes 
saibam quaes são as razões de 
decidir dos juizes e possam dis- 
cutil-as.

Os tribunaes collectivos de 
juizes tocados têm perdido en­
tre nós e em todos os paizes 
grande parte do prestigio de 
que gosavam nos tempos pas­
sados. A tendencia m oderna é 
de subm etter todas as questões 
políticas, criminaes, civis, in- 
dustriaes, commerciaes, etc. ao 
jury, atteudendo-se a especiali­
dade dos assumptos. Sobre a 
questão de direito, o juiz deve 
ser unico.

Beutham, na sua m onum en­
tal «Orgauisação Judiciaria e 
Codificação», já  m ostrava as 
vantagens do ju iz  unico. «E’ 
difficil ao juiz unico, dizia elle, 
despresar os préceitos de honra 
e da probidade. Só, em presen­
ça do publico, elle não tem ou­
tra defeza, outra protecção, 
além da consideração de todos; 
elle é verdadeiram ente respon­
sável. Ao contrario, os juizes 
collectivos, fortes por sua posi­
ção social, em vez 'de ficarem 
submettidos a opinião publica 
no sentido em que ò devem ser, 
sentem-se até certo ponto em 
posição de lhe ditar a lei. A 
historia dos corpos collectivos 
prova duas coisas: sua inde 
pedencia da opinião publica e 
sèu ascendente sobre um a par­
te do publico. O juz unico está 
preso á responsabilidade da sua 
decisão de modo indissolúvel. 
Nos juizes collectivos os juizes 
podem em purrar uns para os 
outros a vergonha de um a de­
cisão injusta, de sorte qua a 
responsabilidade é de todos e

não é de ninguém . O juiz un i­
co deve dar um a decisão com­
pleta ou¡ não dar nenhum a. 
Nos juizos collectivos o juiz 
pode praticar um a meia preva­
ricação, sem se com prom etter 
pela simples ausencia, da qual 
resulta que parecendo não dar 
voto algum, na realidade elle 
dá um meio voto á causa ruim  
pois nega o voto á causa ju sta  
já  é praticar metade do que 
poderia elle fazer daudo-o á 
causa injusta. Nos juizos colle­
ctivos, um a serie de cinco, dez, 
quinze juizes só apresenta um a 
figura saliente, com 4, 9, ou 14 
zero; e, neste caso, os zeros di­
m inuem o valor da figura prin­
cipal; pois a m era apparencia 
de concurso e de unanim idade 
dá a este personagem mais con­
fiança e negligencia do que se 
elle estivesse só. O juiz unico 
só perante o publico isolado, 
responsável, esclarecido pelos 
debates que será obrigado a 
ouvir com attenção, terá  pelo 
menos tanta capacidade e mais 
attenção que um a série de ju i­
zes, pois os hom ens enfraque­
cem sob o ponto de vista da 
applicação, contando uns com 
os outros. Em sum m a, a publi­
cidade e a unidade são os p rin ­
cipios cardeaes da organisação 
judiciaria »

Isto diz Bentham , e convem 
advertir qne a sua doutrina tem 
em seu favor a sancção da his­
toria na Roma antiga e n a  In ­
glaterra moderna.

A consequencia desta doutri­
na seria a suppressão dos trib u­
naes de appellação, o que, ao 
contrario do que geralm ente se 
pass.i, seria,um  bem e não um  
mal.

Tal suppressão não im possí­
vel na vigencia da nossa Cons­
tituição é pouco provável por 
emquanto.

Faço votos, pois, como meio 
de dim inuir os inconvenientes 
de todos os Tribunaes collecti­
vos, para que como inicio de 
um a medida geral, seja conver­
tido em lei o projecto de publi­
cidade dos debates deste T ri­
bunal, contanto que a publica­
ção se faça im m ediatam ente no 
jornal de maior circulação, sem 
alteração algum a das palavras 
proferidas, sem commentarios, 
e sem que os euca. rega i À 
quem por qualquer modo na 
dependencia do presidente ou 
qualquer juiz do Tribunal.

O sr. presidente m andou con­
signa«* na acta o voto de applau- 
so que nesses termos o sr. m i­
nistro Malheiros fundam entou.

LUZ E LUTA—D m
sos estabelecimentos coi merciaes desta cidade, t 
tão mandando illumin. 
bem os seus uegocios, 
estão tambem reduzim 
os preços das mercadoria ficando assim ao alcan< de todos,



A CIDADE DE YTU’

A Jerusalém de hoje
I r  á Terra Santa constitue o 

sonho dourado de todo o bom 
catbolico, que, um a vez na  vida 
ao menos, quer viver algum 
tempo na região em que nas­
ceu, soffreu e morreu o suave 
Jesus.

E  todos que para lâ se diri­
gem levam na imaginação a 
crença que Jerusalém , o centro 
da vida christã, ainda ,está se­
meado de ruínas e recordações 
que, evocadas pela saudade, 
lhes proporcione um a idéa do 
que foram as prim eiras épocas 
da religião nazarena.

Infelizmente, nada hoje em 
Jerusalém  lem bra a cidade san­
ta de ou trora .

Noutros tempos, accessivel 
só a cavallo ou a pé, e encerra­
da nas suas altas m uralhas de 
pedra, ella produzia no pere­
grino um a impressão solemne 
e imponente, que enchia a al­
m a de emoções.

H oje chega-se a cidade por 
um  cam inho de ferro, em va­
gões repletos de viajantes, in- 
differentes e desrespeitosos.

N a estação os empregados 
de agencias de excursões, os 
representantes de hoteis, os 
cocheiro3 de carro assaltam os 
viajantes, gritam, tomam as 
malas, em meio de um  ruido 
infernal.

O contraste entre o passado 
e o presente é flagrante, em to­
da a parte, em todos os m o­
mentos, produzindo um  desa­
nim o e um a melancolia extre­
mos.

Unicam ente um  canto da ci­
dade não se transformou: é a 
praça e a egreja do Santo Se- 
pulchro.

N enhum  concerto nem mo­
dificação se fez no templo, por 
tantos titulos venerável.

Ali se pode adm irar a obra 
perfeita dos cruzados medie- 
vaes.

Fica-se surprehendido, m ara­
vilhado mesmo, de ver com 
que rapidez e exactidão ali a 
arte de construir seguiu evolu­
ção Occidental.

"Não se pode deixar de ad­
m irar, escreve o marquez de 
Vonguê, a potência de cohesão 
e a força de expansão exterior 
da França do seculo X II, trans­
portando-se, de nm só bloco, 
para um  paiz tão longínquo e 
ali im plantando instituições, 
leis, constituição social o mili­
ta r e até sua arte architectu- 
ra l.”

Nos nossos dias as mais no­
táveis modificações de Jerusa­
lém são devidas ás missas ca- 
tbolicas, particularm ente fran- 
cezas.

Elias tem, por assim dizer, 
im plantado na Terra Santa a 
assistência publica.

Hoje, graças ás congrega­
ções, a cidade possue dispensá­
rios, hospitaes, sanatorios e es­
colas, onde se cura o corpo e a 
alma.

E m  toda a parte, ^existe um 
sopro de regeneração social 
levado pelas missões européas, 
que estão prestando reaes ser­
viços á civilisação no oriente.

(Ext.)

Tenha-se m uito cuidado de 
não fiar alcool em nenhum a 
form a as creanças escrofulosas, 
dae-lhes a ’’Em ulsão de Scott” 
e a cura é rapida. ’’Attesto os 
bons resultados da "Emulsão 
de Scott” que a emprego iarga-

mente, ha m uito annos, princi­
palm ente nos casos fie escrofu- 
lose.

Dr. Xavier da Silveira.
São Paulo’’.

ENTRE-NÓS— Estam 
nesta cidade chegados hon- 
tem, os srs. drs. Luiz A. Nogueira e Julio Mayer e 
Francisco de Paula Leite.

Visitamol-os.

ALBERTO GOMES— Amanhã deve chegar a 
esta cidade acompanhado de sua exma. familia, o 
nosso amigo snr. Alberto 
Gomes, de regresso da Eu­
ropa, para onde fora visi­
tar a sua familia.

Visitamol-o.

Annunciain de S. Francisco 
da Califórnia que a emenda 
sobre o suffragio das mulheres 
apresentada ao Congresso do 
Estado, tem até agora uma 
maioria de d l votos favoraveis.

CONFEITARIA CENTRAL 
— Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

CORONEL VICTORI­
NO CARMILLO — Após longos e crueis soffrimen- 
tos falleceu hontem, ao 
meio dia, em São Paulo, o 
sr. Coronel Victorino Gon­
çalves Carmillo, velho re­publicano paulista e ser­
ventuário vitalicio do of- 
ficio de sexto tabellião de 
notas.E ’ uma morte sentida 
geralmente, pois o extinc- to era um cavalheiro de 
fina tempera, alma nobre, 
coração magnánimo e ami­
go da pobreza.

Pezames.

Começa amanhã na Igre­
ja do Bom-Jesus, o solem­
ne triduo, em louvor ao 
Sagrado Coração de Jesus 
e Beata Margarida Maria 
de Alacoque.

REGRESSO.— Voltou 
de São Paulo no dia 16, 
pelo trem da noite, para 
onde tinha seguido domin­
go de madrugada, o exmo. 
sr. dr. Antonio de Souza 
Barros, integro Juiz de 
Direito* desta Comarca.

S. Exc. fora para tomar 
parte' no almoço etc. da 
commemoração do tri- 
gessimo anniversario da 
formatura dos bacharelan- 
dos de direito de 1881, a 
cuja turma pertencem.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico-cbimico Silveira 
é procurado e encontrado em 
todo o Brasil.

PINHEIRO MACHA­
DO—E ’ esperado na Ca­pital, no dia 20 do corren­
te, de regresso de Poços 
de Caldas, o snr. General 
Pinheiro Machado, chefe 
eminente da politica na­cional.

O filustre brasileiro se­rá recebido com uma gran­
de manifestação de apreço 
por parte de amigos, ad­
miradores e correligioná­rios.

REGRESSO—Regressou ha 
dias de Caldas, o nosso preza­
do amigo Sr. Francisco José de 
Araújo.

Sabemos que este nosso am i­
go chegou meio adoentado 
mas que hoje esta passando 
melhor o que muito aprecia­
mos.

Nossos votos para seu prom- 
pto restabelecimento.

SOCIAES— Completa hoje 
mais um  anno de trabalhoza 
existencia o nosso amigo Snr. 
João Lourenço dos Santos.

Si bem que corra velozmente 
para os 60 Janeiros, o nosso 
João Lourenço guarda no sem­
blante a juventude dos 20 
annos.

Nossos parabéns.

CARDEAL ARCO- 
VERDE.—Chegou no dia 
16 do corrente, ao Rio de Janeiro, de regresso da 
Europa, Sua Emminencia 
o Cardeal Arcoverde.

BOATO—São verdadei­
ramente alarmantes e con- 
tristadoras as noticias que 
chegam da Capital, sobre 
o levante da força publi­
ca.

Mas é tambem pezaroso 
dizer-se que pelo simples motivo de soldados darem 
vivas ao Marechal H er­
mes,serem recolhidos pre­
sos e castigados, como 
deu-se em Sorocaba.

Parece que dar vivas 
não é crime, e assim sen­
do, nada mais natural do 
que a revolta.
«Elixir de Nogueira» do phar- 
maceutico-chiraico SILVEIRA, 
cura bombas, bobões e corri- 
mento dos ouvidos.

Por motivo das grandes fes­
tas de Sagrado Coração de Je ­
sus e Santa M argarida, a reza 
do mez do Rosário na Igreja 
Matriz, passará de quinta-feira 
a domingo, a ser feita por occa- 
sião da missa.

A nossa collega "Cidade de 
Sorocaba”, transereveu em seu 
num ero de domingo ultimo, o 
artigo ”Dr. Ferreira Braga” do 
nosso distincto collaborador que 
se occulta sob o pseudonym o 
de Deoclecio.
p O N F E IT A R IA  CENTRAL 
U ' Cerveja gelada— Sorvete 
Refrescos—Lim onadas etc.

Assassinato do ca­
pitão L ü ík  íLopes 
Cruz — Ma A ven ida  
C entra l do K io  de 
Janeiro .

Foi assassinado no Rio 
de Janeiro, na Avenida 
Central, o Capitão-Tenen- 
te Luiz Lopes da Cruz, 
pelo dr. Mendes Tavares. 
Este além de roubar a 
honra do lar d’aquelle 
bravo militar, tira-lhe a 
vida, traiçoeiramente des- 
fechando-lhe tres tiros de revolver. Pelo que dizem 
os jornaes do Rio, o Capi- 
tão-Tenente Lopes da Cruz 
era muito estimado dos 
seus companheiros de ma­
rinha e era um official 
energico e estudioso.

Perde pois de um anno 
a esta parte, a nossa ma­
rinha diversos officiaes de valor.

O sr. Eduardo Cotrim fez 
em barcar em Bueuos-Ayres, 
com destino a São Paulo, varias 
cabeças de gado ovino e bovi­
no, de esplendidas raças.

Foi condemnada pelo T ribu­
nal de Leipsig a seis mezes de 
cadeia—com desconto dos qua­
tro que já cum priu, detida— 
a priuceza Renée Thirion, ac- 
cusada de espionagem.

FALLECIM ENTOS.— Após 
longos e crueis soffrimentos fal­
leceu sobbado ultimo, a senho­
ra d. Josepha Costa, filha do 
sr. Fernando Costa, lavrador 
no bairro da Taperm ha, deste 
municipio

Tambem íaiicceu d. Vene­
randa Guarnieri, mãe do snr. 
Fernando Guarnieri, agricultor 
neste municipio.

Pezames.

GRUPO ESCOLAR—No dia 
20 do corrente, deve ser trans­
ferido o funccionamento das 
aulas do predio da R ua da Pal­
ma, "G rupo Cezario Motta” pa­
ra o edificio da Rua Direita, 
"Grupo da Convenção".

CONFEITARIA CENTRAL 
— Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Lim onadas etc.

JUSTO PEDIDO — A ’ 
gerencia da «Cidade de 
Ytú», pede aos srs. assig­
nantes, tanto desta cidade 
como aos de fóra, a man­darem pagar as suas assi- 
gnaturas já vencidas des­ta folha.

Sendo um pedido justo 
espera ser attendida, caso 
contrario suspenderá a sua remessa.

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E LUZ.—Essa empre 
za fez grande reducção nas 
lam padas de filam ento metáli­
co «Philipps», para  fazer pro­
paganda das mesmas.

LIN IIA  D E TIRO "CORO­
N EL SAM PAIO"— Exercícios 
durante a prim eira quinzena 
de Outubro.

As chuvas constantes, cahi- 
das naquella quinzena, preju­
dicaram  em alguns dias, os 
exercícios que esta util e patrió­
tica sociedade, vem m inistran­
do aos seus associados.

Ainda assim foram realiza­
dos seis exercícios, que consta­
ram de evoluções, gym nastica 
de flexionamento, esgrima de 
bayoneta e instrucção de atira­
dores em ordem dispersa.

Compareceram a todos aquel- 
les exercícios, os seguintes so- 
cios :

José Carlos M artins, Dom in­
gos de Almeida, Benedicto do 
Espirito Santo, Pedro Pereira 
e Roque Pereira.

Compareceram a 5, os se­
guintes : Edgardo Pereira, José 
Balduino do Amaral, Antonio 
Cersossimo, Josino de Carvalho, 
Benedicto de Souza, F ranklin  
de Oliveira, Caetano A. Ferraz, 
José de Quadros, Raphael Ca­
margo, Benedicto O. Primo, 
Adolpho Ribeiro, Adelino Al­
meida e mais ossocios ns. 230. 
245, 246 e 247.

Compareceram a 4, os socios: 
Narcizo Couto, Francisco Oli­
veira, Joaquim  Soares, João 
D. Ferraz e m aisosocio n. 242.

Compareceram a 3 exercícios 
os seguintes : Luiz Oliveira,
Joaquim  A. Sobrinho, Manoel 
Oliveira, Luiz Leme Camargo, 
Francisco Paulintani, Simplicio 
P. Goes, Joviniano Pach co, 
Euclydes Martins e Dario dos 
Santos.

Compareceu a 2 exercícios o 
socio Francisco Geribello.

Compareceram a 1 exercício 
os seguintes : Jesuino Cam ar­
go, Aristides Fonseca, Argemi- 
ro Toledo, José de Souza Gui­
marães, Joaquim  L. Camargo, 
Manoel L. de Barros, José Ba- 
silio de A ’m ei da, Paulo L. Ca­
margo, Luiz Gonzaga dos San­
tos, Aiitoiiiu XAiUA-L»az de Souza, 
Pedro Augusto Leal, Fernando 
Augusto Camargo e o socio n. 
244.

Deixaram de comparecer sem 
causa justificada os seguintes 
socios, ns. : 5, 19, 23, 24, 25,
26, 35, 39, 40, 49, 57, 59, 65, 
72, 75, 81, 83, 85, 88, 94, 104,
105, 107, 126, 129, 131, 141,
157, 168, 169, 170, 171, 179,
189, 191, 199, 202, 234, 237,
239 s 240.

G U E R R A  

Italia-Turquta
LONDRES, 27— O ’Daily 

G raphic’’, publica um despa­
cho de Tripoli dizendo corre­
rem boatos naquella cidade de 
que os turcos desembarcaram 
forças ha alguns d ‘as, em Cou- 
ron, perto da fronteira Tunisia.

ROMA, 17—Hoje 'esembar* 
cou o ultimo contingente das 
tropas italianas em Tripoli.

CONSTANTINOPLA, 17— 
O ' ’Sabah” assegura que 30.000 
«fezanos», armados, se acham 
em Ojebelcharo, proraptos a 
m archar para Tripoli contra os 
italianos.

LONDRES, 17— Cartas de 
Milão recebidas nesta capital 
inform am  que reina grande 
descontentam ento em todas as
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grandes cidades italianas pelo 
rigor do governo em não deixar 
circular noticias sobre a guerra.

CONSTANTINOPLA, 17 — 
Receia-se nas iodas officiaes 
que de um  momento para ou­
tro sejam massacrados os italia­
nos residentes em Smyrna.

CONSTANTINOPLA, 17 — 
O jornal ’’Sabah’’ que se edita 
nesta capital, noticia que vinte 
mil mahometanos, procedente 
do Egypto, marcham  rapida­
m ente para Benghasi, afim de 
reforçar a guarnição local con­
tra  os italianos.

Uma empingem 
de tres annos

Ulmo. sr. João da Silva Sil­
veira.— Não posso deixar de 
agradecer-lhe e elogiar o seu 
preparado E l i x i r  d e  N o g u e i ­
r a , S a l s a , C a r o b a  e G u a y a - 
co. Está m inha filha, Carolina 
Pereira do Nascimento, curada 
radicalm ente da em pingem  na 
cabeça que a perseguio por 
tres annos, não obtante todos 
os recursos empregados para 
tal fim. O que poderei offerecer- 
lhe como gratidão ?

Apenas a amizade sincera, 
porque outra cousa não possuo 
que tão largam ente a possa re­
m unerar.

Póde o amigo, se quizer, dar 
publicidade á esta carta para 
qne medicamentos como o seu 
«Elixir de Nogueira» não pas­
sem despercebidos pelos que 
soffrem.

V e r í s s i m o  P. N a s c i m e n t o . 
patrão do hiate ”S. Januario” . 
Pelotas, 1 de Outubro de 1892.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atriz  —  PELOTAS—RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro  
S araiva , 1 4  e 1 6 - " '

A g e n c ia  d * A  PR EVID EN C IAVirgilio Nery Brandão 
Rua do Commercio 195—Y tú

Secção Livre
O abaixo assignado declara 

para  evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um em pregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abusos dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transm issão e energia etectri- 
ca, não é cam inho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sahir as pressas 
ou tocado, é lá não ir. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Fazenda Vassourai
Prccisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan­
do-se 20$000 e25$000 por carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
colhedores e paga-se van­
tajosamente.

Chaeara á venda
B o a  *V ísta

Vende-se um a excellente, chacara, muito próxim a desta 
cidade, situada um  pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro perm itte re- 
m etter o producto para toda a parte.

O motivo da venda 6 ter o seu dono de s® retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratissimo, de modo que o com ­
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex­
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é m uitíssim a conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chaeara com GIOVANI FIASEN- TINNI.  ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio, sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­
nha. VA  Pigmalion”

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM.— Cura 

rhe.umatismo, collicas, molés­
tias do estomago etc.— Vende- 
se na  Pharm acia São José L ar­
go da Matriz N.17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommefidai com Convicção o
J r j '  Q  T \ | j V  ! J  ¡ S  C  na opinião dos que tem  usado  

^  ‘  Â  u ltim a palavra na curaMaravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmaeias. 
FU N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 6B L:deRYkiboNI)A
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determ inado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito 

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas 
» » 10 1 1 0 0 0

1 1 0 0 0
1$000
1$2001$20C

13821481
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Typographia, Encadernação e Douração
RUA DA PALMA, 2 3 x T T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima íicá dito.

Companhia Yíuana Força e Luz
rr

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

Lampadas de filamento 
metálico

Gr and© novidade

ORANDE Reducção
nos PREÇOS

g ü

|PHARMAC!A
São José

Sem competência
O D E P O S IT O  DA  

C O M P A N H IA  Y T U  A
MA FORÇA E LUZ
La Hacienda

N

D E
Pereira ; ndes & Filho
Largo da M a te s , 17

YTU9
Sob a direcção do Pharmaceutico:

Medicamentos por preços modieos.

|^ E V IS T A  mensal illustrada sobre agricul­
tura creaçáo de gado e industrias ruraea. 

Editada em portuguez em  Buffalo, N . E- 
U . A., pora o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annua) 
125000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$000 m oeda  
portugueza. Para mais informações dirija>se á

L a  H a c ie n d a  Co m p a n y
Dept N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas de
-  J « '  ' 0 ' :  ;

e & ©  T a lã o  â $ 0 0 0  
NESTA TYPOGRAPHIA


